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REsuMo
A produção de morango (Fragaria x ananassa) é afetada por grande número de pragas 
e doenças, o que leva muitos produtores a adotar práticas inadequadas, como o uso 
excessivo de agrotóxicos, o que pode afetar sua qualidade. o objetivo do presente 
estudo foi avaliar a qualidade do morango quanto à segurança química dos agrotóxicos. 
Foram analisadas 27 amostras de morango provenientes da região de Campinas-SP. As 
amostras foram  acondicionadas em caixa de papelão e identificadas por produtor, em 
seguida levadas para laboratório acreditado pelo iNMEtro, para análise de resíduo. 
Foram avaliados produtos recomendados para a cultura do morango pelo MAPA e os não 
autorizados para a cultura, que foram encontrados nos últimos relatórios do PArA de 
2008 e 2009.  os resultados apontaram que 12 das 27 amostras avaliadas apresentavam 
ao menos uma irregularidade. Foram detectados o uso dos produtos não autorizados 
clorfenapir e folpete, assim como ipridiona e pirimetanil, com LMr acima do permitido. 
Essas irregularidades ressaltam  falhas no sistema produtivo do morango, o que torna 
inseguro o seu consumo, conforme vem sendo divulgado pela ANViSA nos relatórios PArA. 
Portanto, é imprescindível a implementação de ações de vigilância sanitária efetivas, com 
foco no monitoramento e avaliação de resíduos no morango.
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AbstRAct
the strawberry (Fragaria x ananassa) production is affected by many pests and diseases, 
leading many producers to adopt inappropriate practices such as excessive use of 
pesticides which can affect fruit quality. the aim of this study was to evaluate the quality 
of strawberries as the chemical safety of pesticides. 27 strawberry samples from orchards 
in the region of Campinas-SP were analyzed. the samples packed in cardboard boxes 
and identified by producer were then taken to a laboratory accredited by INMETRO, for 
residue analysis. Products recommended for strawberry crops by MAPA as well as nom 
recommended ones, cited in recent PArA reports of 2008 and 2009 were evaluated. the 
results showed that 12 out of the 27 samples evaluated had at least one irregularity. 
the use of unauthorized products chlorfenapyr and folpet, pyrimethanil and ipridiona 
with MrL above the maximum levels allowed was detected. these irregularities highlight 
flaws in the strawberry production system, which makes its consumption unsafe, as 
has been reported by ANViSA in PArA reports. therefore, it is essential to implement 
effective health surveillance actions, focusing on monitoring and evaluation of residues 
in strawberry crops.

KEywoRds: Maximum residue Level; Quality; Chemical Safety
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IntRodução

A segurança do alimento está relacionada à presença de perigos 

veiculados pelos alimentos no momento do consumo. Como a in-

trodução de perigos pode ocorrer em qualquer estágio da cadeia, 

é essencial o controle adequado de forma a garantir a segurança 

do alimento1.

O termo agrotóxico foi definido segundo o Decreto no 4.074, de 

4 de janeiro de 2002, como: produtos e agentes de processos 

físicos, químicos ou biológicos, destinados ao uso nos setores 

de produção, no armazenamento e beneficiamento de produtos 

agrícolas, cuja finalidade seja alterar a composição da flora ou da 

fauna, a fim de preservá-las da ação danosa de seres vivos consi-

derados nocivos. O termo resíduo também foi definido nesse de-

creto, como: substância ou mistura de substâncias remanescente 

ou existente em alimentos ou no meio ambiente decorrente do 

uso ou da presença de agrotóxicos e afins, inclusive, quaisquer 

derivados específicos, tais como produtos de conversão e de 

degradação, metabólitos, produtos de reação e impurezas, con-

sideradas toxicológica e ambientalmente importantes2.

No Brasil, a permissão de uso de agrotóxicos está condicio-

nada a vários estudos, entre eles a toxicidade avaliada pela 

determinação do limite máximo de resíduo (LMr) estabeleci-

dos pela ANVISA. O LMR é definido como a quantidade máxima 

de resíduo de agrotóxico oficialmente aceita no alimento, em 

decorrência da aplicação adequada numa fase específica, desde 

sua produção até o consumo, expressa em partes do agrotóxico, 

afim ou seus resíduos por milhão de partes de alimento (ppm 

ou mg/kg). internacionalmente, os LMrs são estabelecidos por 

órgãos subordinados às Nações Unidas, como: Food and Agricul-

tural organization (FAo), World Health organization (WHo) e o 

CoDEx Alimentarius Mundial3.

o monitoramento de agrotóxicos em amostras ambientais e 

alimentares tem aumentado nos últimos anos uma vez que muitos 

países estabelecem LMrs de agrotóxicos nos produtos alimentares4.

A preocupação com a presença de agrotóxicos nos alimentos 

é tão antiga quanto a introdução destes produtos químicos no 

controle de pragas e doenças que afetam a produção agrícola. 

Apesar disso, somente em anos mais recentes, o avanço do co-

nhecimento científico e as novas tecnologias da área laboratorial 

vêm permitindo a avaliação da qualidade dos alimentos que che-

gam à mesa da população5.

No Brasil, a presença de resíduos de agrotóxicos em alimen-

tos, somada à contaminação da água, constituem um proble-

ma de saúde pública. A exposição humana a agrotóxicos é um 

grave problema em todo o mundo, principalmente nos países 

em desenvolvimento6.

A agricultura sustentável é baseada no princípio de que as práticas 

agrícolas devem atender as necessidades dos consumidores, sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem 

suas próprias necessidades. Pensando nesse princípio, sistemas 

de produção são projetados para promover o desenvolvimento e 

manter a sustentabilidade7.

o morango (Fragaria x ananassa) é uma infrutescência de grande 

aceitação comercial por sua aparência, aroma e sabor atrativo, 

características que o colocam como uma das mais saborosas fru-

tas e envolvido na preparação de várias sobremesas8.

A produção de morango é afetada por grande número de pragas 

e doenças, o que leva muitos produtores a adotar práticas 

inadequadas, como o uso excessivo de agrotóxicos. No contro-

le químico das doenças do morangueiro, deve-se tomar muito 

cuidado na escolha dos produtos, dose, toxicidade e período de 

carência, uma vez que o morango é muitas vezes é consumido in 

natura e colhido diariamente9.

Frutas com resíduos químicos acima dos limites máximos ofe-

recem perigo aos consumidores internos e externos, que es-

tão exigindo produtos de qualidade10. os níveis de resíduos 

de fungicidas, inseticidas e herbicidas, em morangos, devem 

ser monitorados, com vistas a impedir a comercialização de 

frutos que apresentem níveis acima dos limites estabelecidos, 

buscando atender as exigências fitossanitárias impostas pelos 

mercados consumidores. A preferência por alimentos que ofe-

reçam vantagens terapêuticas, segurança e proteção do meio 

ambiente tem levado o consumidor a buscar produtos agríco-

las cultivados organicamente11.

A análise multiresíduo de pesticidas em frutas, hortaliças e ou-

tros produtos é um procedimento comum em todo o mundo 

para a regulamentação da segurança do alimento, comércio 

internacional, avaliação do risco toxicológico e investigações 

de pesquisa12.

Em Portugal, foram analisadas 22 amostras de morango ao longo 

de dois anos para comparar os resíduos nos frutos de produção 

orgânica e de manejo integrado de pragas. os autores observa-

ram que nos de cultivo orgânico não se detectou pesticidas e, 

nas amostras de manejo integrado de pragas, nove pesticidas 

foram determinados, porém eram autorizados e estavam abaixo 

dos limites máximos de resíduos europeus13.

A qualidade do tomate comercializado em supermercados na 

cidade de Piracicaba – SP foi avaliada quanto aos resíduos de 

agrotóxico. Das 88 amostras, em 35 foram detectados 12 pes-

ticidas abaixo do LMr permitidos na legislação brasileira e com 

o LMr acima do permitido para: metamidofós, em 15 amostras, 

acefato em 10, e quatro para bromuconazole14.

Frutas e legumes do Sudeste Asiático foram avaliadas quanto à 

presença de resíduos de pesticidas. Um total de 721 amostras 

de 63 produtos diferentes foram coletadas em 2011. Em 60% das 

amostras não se encontrou quaisquer resíduos, enquanto 28% 

continham resíduos abaixo do LMr e 12% das amostras apresen-

taram resíduos acima do LMr15.



http://www.visaemdebate.incqs.fiocruz.br/ Vigil. sanit. debate 2015;3(4):50-54   |   52

Lima MA Qualidade de morango quanto à segurança

SAFi et al. monitoraram resíduos de pesticidas em 45 amostras 

de pepino, tomate e morangos na Palestina. Encontraram para o 

morango resíduos de α e β-endosulfan, clorpirifos, carbofurano, 

triadimenol i e ii, captafol-metabolito e iprodione abaixo do LMr 

e penconazole, clorfluazurão e pirimetanil, acima do LMR. Dos 

produtos analisados o morango mostrou maior número e nível de 

resíduos de pesticidas16.

Na Polônia, foram analisados resíduos de pesticidas em 170 

amostras de groselhas, framboesas e morangos, de frutos crus e 

processados no ano de 2011. Foram detectados resíduos de pesti-

cidas em 44,7% das amostras, sendo 14,7% de amostras acima do 

limite máximo de resíduos. E uso de produtos não autorizados, 

como procimidona, flusilazole, tetraconazole e trifloxystrobin17.

A agricultura moderna deve ser capaz de gerar produtos de quali-

dade e saudáveis, em conformidade com os requisitos da susten-

tabilidade ambiental, da segurança do alimento e da viabilidade 

econômica, mediante a utilização de tecnologias não-agressivas 

ao meio ambiente e à saúde humana18.

Para assegurar o cumprimento dos requisitos regulamentares, 

para manutenção da segurança química do alimento para o con-

sumidor e a saúde do trabalhador rural, dois programas de mo-

nitoramento de resíduos de pesticidas nos alimentos de origem 

vegetal estão atualmente em vigor no Brasil, com o objetivo de 

avaliar a conformidade com os LMr nacionais: o Programa de 

Análise de resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PArA), coorde-

nado pela ANViSA, e do Plano Nacional de Controle de resíduos e 

Contaminantes (PNCrC), coordenado pelo MAPA19.

No relatório do PArA divulgado pela ANViSA em 2013 referente à 

safra de 2012 foram analisadas 20 amostras coletadas em todo 

estado de São Paulo, e 15 delas apresentaram problemas (75%) 

relativos a produtos não autorizados para a cultura e/ou com 

LMr acima do permitido20.

No período de 2001 a 2010, foram analisadas 982 amostras de 

morango e, em 39,6% foram encontradas irregularidades, que 

compreendem a uso de produtos não autorizados e/ou resíduo 

acima do limite permitido19.

A conscientização dos produtores para o uso correto dos pesti-

cidas, a adoção de boas práticas agrícolas e o contínuo controle 

por parte da vigilância sanitária garantiriam que os resíduos de 

pesticidas, quando presentes, estejam abaixo dos níveis consi-

derados prejudiciais à saúde do consumidor. o objetivo desse 

trabalho foi avaliar qualidade do morango produzido na região 

de Campinas, quanto a segurança desse alimento.

MAtERIAL E Método

Foram utilizados frutos in natura de morangueiros provenientes 

de lavouras dos municípios de Atibaia, Jarinu e Valinhos, Estado 

de São Paulo, na safra de 2011. os morangos foram adquiri-

dos em diferentes locais de produção já embalados em ban-

dejas de tereftalato de polietileno (PEt) com capacidade de 

300 - 400 g. os frutos foram adquiridos em nove produtores, 

dos quais foram adquiridos 40 embalagens de cada, totalizando 

360 embalagens.

Essas amostras foram identificadas, acondicionadas em caixa de 

papelão e transportadas para o laboratório no Centro de Enge-

nharia e Automação, onde foram separadas e identificadas por 

produtor e enviada para análise de resíduo de agrotóxicos. A me-

todologia de análise utilizada foi desenvolvida em laboratório 

acreditado, com iSo/iEC 17025 com emprego de gC e LC/MS, 

apropriadas para identificação e quantificação dos resíduos nas 

amostras. Foram analisadas, pelo Laboratório Agrosafety Moni-

toramento Agrícola Ltda., três amostras por produtor de 1,5 kg 

cada, totalizando 27 amostras.

Na análise multiresíduos, avaliou-se a presença e os conte-

údos de produtos registrados para a cultura do morango21 e 

de produtos não autorizados, mas que foram encontrados nos 

últimos relatórios divulgados pela ANViSA, através do Programa 

de Análise de resíduos de Agrotóxicos nos Alimentos (PArA), 

em 2008 e 200920.

REsuLtAdos E dIscussão

Na tabela pode-se observar que foram detectados o uso de 

produtos não autorizados para o morango, o Folpete, em uma 

amostra (3,7%) e o Clorfenapir em sete (25,9%). também foram 

detectadas duas irregularidades quanto ao LMr acima do permi-

tido, ipridiona em três amostras (11,1%) e pirimetanil em uma 

amostra (3,7%). Correlacionando com os dados do PArA 201217, 

no Brasil foram analisadas 211 amostras coletadas em 12 unida-

des federativas, onde 93 apresentaram irregularidades, o que 

corresponde a 44,07%. o Estado de São Paulo participou com 20 

amostras e 15 apresentaram-se insatisfatórias, 75%. Na região 

avaliada nesse trabalho (parte do Estado), das 27 amostras ava-

liadas, 11 apresentaram insatisfatórias (44,4%), um índice menor 

que o encontrado para o Estado, porém ainda muito alto, o que 

ressalta a insegurança no consumo do morango. Um problema 

recorrente no Brasil, pois, no período de 2001 a 2010, 39,6% das 

amostras analisadas apresentaram irregularidades21. o tomate 

comercializado em Piracicaba - SP também apresentou LMr aci-

ma do permitido para: metamidofós, em 15 amostras, acefato 

em 10, e quatro para bromuconazole14. o morango analisado na 

palestina apresentou problema de LMr acima do permitido16. No 

Sudeste Asiático, 12% das amostras de frutas e legumes analisa-

das apresentaram resíduos acima do LMr15
. Na Polônia, amostras 

de groselha, framboesa e morango, de frutos crus e processados, 

coletados em 2011 também apresentaram problemas de LMr aci-

ma do permitido e uso de produtos não autorizados17. o consumo 

em excesso desses produtos poderá causar risco para a saúde a 

curto prazo.

o consumo desses produtos apresentam perigos à saúde humana 

e estão sendo igualmente constatados, ao longo do tempo. o que 

indica falta de políticas públicas, orientando e conscientizando 

os produtores quanto à importância da adoção de boas práticas 

agrícolas. Fernandes et al. relatam que morangos de cultivo or-

gânico e de manejo integrado de pragas apresentaram segurança 
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aos consumidores, confirmando a importância das boas práticas 
agrícolas na segurança química desse alimento19.

os resultados insatisfatórios, com níveis de agrotóxicos su-
periores ao LMr, demonstram a utilização dessas substâncias 

em desacordo com as indicações constantes nos rótulos e bu-

las, seja pelo não atendimento às referências da legislação 

na quantidade aplicada ou no prazo de carência entre a apli-

cação e colheita. E quanto aos agrotóxicos não autorizados, 

tem registro para outras culturas, porém não são autorizados 

para o morango.

concLusão

os resíduos encontrados fora dos padrões estabelecidos para a 

cultura, são irregularidades que ressaltam falha no sistema pro-

dutivo do morango e evidenciam o perigo no seu consumo, já que 

o consumidor está ingerindo mais resíduo do que o permitido. 

Portanto, é imprescindível a implementação de ações de vigilân-

cia sanitária efetivas, com foco no monitoramento e avaliação 

de resíduos no morango.

tabela. ingredientes ativos detectados em amostras insatisfatórias de 
morango produzido na safra de 2011, na região de Campinas, de um total 
de 27 amostras.

Ingrediente 
ativo

Quantidades de 
amostras com problemas

Resultados (mg/kg) LMR(1) 
(mg/kg)Mínima Máxima 

Clorfenapir 7 (25,9%) 0,01 0,29 NA

Folpete 1 (3,7%) 0,105 0,105 NA

ipridiona 3 (11,1%) 3,07 5,48 2,0

Pirimetanil 1 (3,7%) 1,77 1,77 1,0

(1) Limite Máximo de resíduo.
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